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Associated Arthropodes in the Laying Hen Excrement

ABSTRACT -  A research about arthropode fauna in laying hen excrement was carried out in a poultry 
house in the State of São Paulo, from January 2001 to December 2002. The objective was to verify 
the frequency of Diptera and Coleoptera collected by Berlese funil and flutuation methods, and to 
show correlation between the collect methods and sazonality possible in the currents seasons. A total 
of 29,499 insects were collected from seventy five collects, being 16,702 Diptera (six families) and 
12,797 Coleoptera (four families). Some arthropodes presented direct relation with the collect method, 
the seasons of the years and the rainfall precipitation, with significant increase in the number of insects 
collected in certain periods of the year.

KEY WORDS: Coleoptera, Diptera, natural enemy, Histeridae, Muscidae

RESUMO - Realizou-se um estudo sobre a fauna de artrópodes associados a fezes de aves poedeiras 
em granja do estado de São Paulo, de janeiro de 2001 a dezembro de 2002. O objetivo foi verificar a 
freqüência de dípteros e coleópteros coletados por meio do funil de Berlese e pelo método de flutuação, 
além de correlacionar os métodos de coletas e a possível sazonalidade dos mesmos ao longo das estações. 
Das setenta e cinco coletas realizadas, capturaram-se 29.499 artrópodes, sendo 16.702 Diptera (seis 
famílias) e 12.797 Coleoptera (quatro famílias). Algumas espécies de artrópodes apresentaram relação 
direta entre o método de coleta, as estações do ano e a precipitação pluvial, com aumento significativo 
do número de insetos coletados em determinadas épocas do ano.

PALAVRAS-CHAVE: Coleoptera, Diptera, inimigo natural, Histeridae, Muscidae

O esterco acumulado no regime de confinamento e/ou 
semiconfinamento de animais, constitui um excelente meio 
para criação e desenvolvimento de vários artrópodes de 
importância médica veterinária. 

Esforços para se obter a diminuição do número de 
moscas nestes locais têm sido realizados principalmente em 
relação a Musca domestica (L.), pois além de ser comum é 
sanitariamente a mais importante das espécies de muscóideos 
(Peck & Anderson 1969). 

Dentre os meios de controle, os inseticidas químicos 
são os mais utilizados, porém o uso descontrolado dessas 
substâncias acarreta a seleção de populações de dípteros 
resistentes, podendo estender-se a áreas adjacentes afetando 
outras granjas. Além disso, ocasionam grande impacto sobre 
os inimigos naturais desses insetos, uma vez que os larvicidas 
não atingem somente a fauna-alvo, mas também acabam 
prejudicando os predadores e parasitóides de moscas que 
ali se desenvolvem (Cook & Gerhart 1977).

Para se obter a redução das populações desses dípteros, 

um programa de manejo integrado (PMI) deve ser elaborado 
por meio de métodos culturais, biológicos, químicos, manejo 
adequado do esterco e conhecimento dos principais inimigos 
naturais das moscas em cada tipo de criação animal.

De acordo com Silveira et al. (1989), a viabilidade do uso 
de controladores naturais e as vantagens de seu emprego (junto 
ao manejo integrado) tanto na agricultura quanto em criação 
de animais são indiscutíveis, em razão do seu baixo custo, 
facilidade de manuseio e a não contaminação ambiental. 

Entretanto, para o uso do PMI de moscas é necessário que se 
entenda a biologia e o comportamento das espécies de moscas, 
bem como de seus inimigos naturais envolvidos em um sistema 
de criação, associados a um manejo adequado do excremento 
(Axtell 1986). Durante a retirada do esterco, deve-se deixar no 
galpão, quando possível, uma pequena camada de fezes velhas 
para absorver o excesso de umidade do excremento recém-
acumulado e manter a população de controladores naturais no 
local (Axtell 1986, Axtell & Arends 1990).

O conhecimento da fauna de artrópodes que habita o 
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esterco de aves poedeiras é um dos primeiros passos a ser 
tomado para fornecer subsídios a qualquer programa de 
controle. No Brasil, poucos trabalhos têm sido feitos na 
área, dificultando ainda mais um melhor entendimento do 
que realmente acontece neste ecossistema artificial (Aagesen 
1988; Bruno et al. 1993; Gianizella & Prado 1998, 1999; 
Avancini & Silveira 2000; Bicho et al. 2005).

O presente estudo teve como objetivos, realizar um 
levantamento da fauna de artrópodes (Diptera e Coleoptera) 
que se criam em excremento de aves poedeiras, coletados por 
meio do funil de Berlese e pelo método de flutuação em água, 
correlacionar os métodos de coletas e verificar a possível 
sazonalidade das espécies nas diferentes estações dos anos 
(primavera, verão, outono e inverno) de 2001 e 2002. 

Material e Métodos

Descrição da granja. As coletas foram realizadas na granja 
Crisdan, situada a 7 km do município de São João da Boa 
Vista, SP (22º 01’ de latitude Sul, 046º 48’ de longitude Oeste, 
altitude de 763 m), considerada de pequeno porte, podendo 
alojar 25.000 galinhas em fase de postura, da linhagem “Hy 
Line” e “Hy line brow”. 

A granja é constituída por dois conjuntos de quatro 
galpões cada onde se realizaram as coletas. Em cada galpão 
estão dispostos três conjuntos de gaiolas separadas por 
dois corredores de 0,5 m de largura feitos de concreto. As 
fileiras das gaiolas estão distribuídas em degrau, ou seja, 
uma fileira mais interna a 0,5 m do chão e uma mais externa 
a 1 m (tipo narrow house). As gaiolas variam de tamanho 
podendo abrigar de duas a três poedeiras. Sob as gaiolas, 
o chão é de terra onde as fezes se acumulam. Ao redor da 
granja faz-se cultura agrícola e durante o período analisado, 
a predominância foi plantação de café e milho. 

Durante os dois anos de coleta, nenhum inseticida foi 
utilizado sobre o excremento e a maior parte do mesmo foi 
retirada em 24/04 e 20/09/2001; 15/03 e 02/11/2002. Além 
disso, devido a altas precipitações pluviais constatadas nos 
meses de verão, o uso de óxido de cálcio e serragem foi 
relativamente comum nesta época do ano.

Foram realizadas setenta e cinco coletas entre 17/01/2001 
a 26/12/2002, sendo cada coleta realizada com intervalos 
de sete dias durante os primeiros doze meses, passando 
a quinzenais nos demais meses, totalizando 600 kg de 
excrementos extraídos ao longo do período.

Para amostragem dos espécimes foram utilizados dois 
métodos distintos:

- Método 1 – Extração direta dos espécimes do esterco (Funil 
de Berlese - Tulgren)

- Método 2 – Flutuação em água

Método 1. Extração direta dos espécimes do esterco 
(Funil de Berlese - Tulgren). O esterco acumulado sob as 
gaiolas aparentemente apresentava cinco tipos distintos de 
consistência: líquido, pastoso, pastoso-firme, firme e seco. 
O galpão continha esterco com uma ou mais consistências 
diferentes. As coletas das amostras foram dirigidas de forma 
a obter esterco de todas as consistências. 

Na coleta das amostras de esterco foi utilizada uma pá de 
lixo que facilitava o recolhimento do esterco acumulado, ao 
invés da introdução de um cilindro de metal como recomendado 
por Peck & Anderson (1969). A ineficiência da introdução de 
um cilindro no esterco foi confirmada por Aagesen (1988), em 
seu levantamento de artrópodes associados a excrementos em 
aviários utilizando essa metodologia, pela fuga especialmente 
de alguns coleópteros mais ligeiros. 

Amostras aleatórias (excremento) do galpão foram extraídas 
para obtenção desse material, no total de aproximadamente 4 
kg de esterco por coleta. Para esse método foram utilizados seis 
funis de Berlese-Tullgren. Cada funil consistiu de um tubo feito 
de papel cartolina sobre um vidro, que continha um líquido 
fixador e conservador (nesse caso álcool a 70%). Sobre o funil 
foi utilizado um recipiente cilíndrico de alumínio sem fundo 
que foi substituído por uma tela de malha de 1 cm. O esterco, 
então, foi enovelado em gaze hospitalar e posteriormente 
colocado dentro da lata, ficando sob uma lâmpada de 25 W, 
colocada a 10- 15cm de distância da superfície do esterco, 
durante cinco dias para extração do material, que era recolhido 
em um recipiente de vidro adaptado ao funil. 

Método 2. Flutuação em água. As amostras foram extraídas 
do esterco utilizando-se o método de Robets recomendado 
por Moore (1954), com base no princípio de flutuação. Da 
mesma forma que o método anterior, amostras aleatórias 
foram extraídas do galpão para obtenção do material, 
totalizando aproximadamente 4 kg de esterco por coleta. 
Em baldes de dez litros de capacidade, contendo água quase 
até a borda, foram colocadas porções de cerca de 500 ml de 
esterco. Após agitação feita com o auxílio de um bastão de 
madeira e posterior decantação do esterco, coletaram-se os 
artrópodes que flutuavam, com o auxílio de uma peneira de 
malha fina. Os espécimes obtidos foram secados em papel 
toalha, para posterior identificação.

O material coletado foi levado para o Laboratório de 
Entomologia onde foi triado, contado, identificado, fixado e 
conservado em álcool a 70%. Para identificação dos insetos, 
foram utilizados os trabalhos de Chu (1949), Wenzel (1955), 
Arnett (1963), Borror & White (1970), Shewell et al. (1981), 
Sholtz (1990) e Pereira & Almeida (2001).

Os dados de sazonalidade (contagens de artrópodes) referentes 
aos dois métodos de coleta foram previamente transformados 
em log (x+1) quando posteriormente se efetuou a análise 
de variância por um delineamento inteiramente casualizado 
(flutuação sazonal e comparação entre os métodos) para obten-
ção das significâncias do teste F. As médias (=Σ[log(x+1)]/n) 
dos tratamentos foram obtidas pelo procedimento Lsmeans 
utilizando o Teste Tukey-Kramer (P < 0,05).

Resultados e Discussão

No sítio de estudo extraiu-se o total de 29.499 insetos 
(Tabela 1). Foram coletadas sete espécies de quatro famílias 
de Coleoptera [Histeridae: Hololepta quadridentata 
(Fabricius), Euspilostus spp., Euspilostus modestus 
(Erichison) e Carcynops troglodytes (Paykull); Trogidae: 
Omorgus (Omorgus) suberosus (Fabricius); Tenebrionidae 
representada pelo Alphitobius diaperinus (Panzer), e 
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Staphylinidae], e seis espécies dentre seis famílias de 
dípteros [Muscidae: M. domestica; Sepsidae; Syrphidae; 
Stratyomidae: Hermetria illucens (L.), Fanniidae: Fannia 
spp.; Calliphoridae: Chrysomya megacephala Fabricius]. 

Os padrões de variação durante o período estudado 
para algumas espécies de dípteros e coleópteros foram 
freqüentes, os quais demonstraram relação direta com o 
método de amostragem, com as diferentes estações dos anos 
e com a precipitação pluviométrica (P < 0,05) aumentando 
significativamente o número de insetos coletados em 
determinadas épocas do ano (Tabelas 1, 2 e 3).

Os Diptera foram os insetos mais abundantes com 16.702 
(56,6%) espécimes do total de artrópodes coletados, a família 
Muscidae com a espécie M. domestica foi a que prevaleceu 
durante os 24 meses de coletas com 12.141 (41,2%) larvas 
e pupas de toda população amostrada.

Em granja de aves poedeiras de Echaporã, SP, Costa (1989) 
concluiu que M. domestica apresenta relação direta com a 
umidade do esterco, procriando em esterco de umidade relativa 
de 45% a 64%. Os dados encontrados no presente trabalho 
são coincidentes, já que a umidade média do esterco durante 
o período amostrado foi de 61,2%. Porcentagem semelhante 
na umidade do esterco, também foi constatada por Bruno et 
al. (1993). Peck & Anderson (1969) relatam que larvas de M. 
domestica predominam em esterco de galinhas contendo mais 
de 70% de umidade. Miller et al. (1988) encontraram 60-75% e 
Stafford & Bay (1987) 70-79% como melhor faixa de umidade 
de esterco para desenvolvimento de larvas dessa espécie.

Junto ao galpão de coleta, não se observou grande 
diversificação de espécies de muscóideos. Tal fato deve-se 
provavelmente às condições existentes no local, que não 
promovem um ecossistema muito favorável, como descreve 
Povolny (1971).

Embora de suma importância no contexto populacional, o 
H. illucens (Stratyomidae) apresentou baixa prevalência, com 
1,0% (305) dos exemplares capturados por ambos métodos 
de coleta. Tal fato deve-se provavelmente ao longo período 
de desenvolvimento larval e pupal desse artrópode (Borror 
& White 1970), já que as fezes foram retiradas do galpão 
de coleta a cada seis meses aproximadamente. Segundo 
Greenberg & Povolny (1971) larvas de H. illucens podem 
sob certas condições, exercer controle natural significativo 
sobre a população de M. domestica, não por predação, mas 
por competição, pois a mosca em seu desenvolvimento 
larval torna o meio mais liquefeito, o que é inadequado para 
o desenvolvimento de M. domestica. Assim sendo, quando 
a população de H. illucens aumenta, conseqüentemente a 
população de M. domestica diminui. Furman et al. (1959) 
sugerem competição por alimento ou espaço como sendo o 
mecanismo de interação entre essas duas espécies, além de 
que, segundo Bradley & Sheppard (1984) há algum tipo de 
comunicação química interespecífica. 

Por meio do funil de Berlese, Aagesen (1988) capturou 
em ordem decrescente, larvas de M. domestica, H. illucens 
(Stratiomyidae), Leptocera spp. (Sphaeroceridae), Phormia 
regina (Meigen) (Calliphoridae), Syrphidae, Stomoxys calcitrnas 
(L.), Fannia canicularis (L.) e Sepsidae (Sepis spp.). 

Pelo mesmo método de amostragem, estádios larvais 
de M. domestica (Muscidae), Muscina stabulans (Fallén), 
S. calcitrans L. (Muscidae), Fannia trimaculata (Stein) 

(Fanniidae), H. illucens (Stratiomyidae), Syrphidae (Ornidia 
obesa, Fabricius) e Calliphoridae (Chrysomya putoria, 
Wiedemann) foram encontradas por Bruno et al. (1993) em 
16 granjas de aves poedeiras do estado de São Paulo. Neste 
caso, F. trimaculata foi quem prevaleceu com 42,4% de 
toda população levantada. A população menos numerosa foi 
constituída de larvas da família Calliphoridae, o que também 
foi constatado no presente trabalho. 

Adultos de M. domestica, M. stabulans, C. putoria, C. 
megacephala e S. calcitrans, foram coletadas por Avancini 
& Silveira (2000) em granja aviária localizada no município 
de Monte Mor, SP. 

Oliveira et al. (1996) e Mendes & Linhares (2002) 
verificaram, em fezes bovinas, que Muscidae também foi a 
mais abundante.

Em granjas de diversos locais dos USA, as espécies adultas 
mais comum registradas são: M. domestica, M. stabulans e 
S. calcitrans (Legner et al. 1967, Legner & Poorbaugh 1972, 
Legner & Dietrick 1974, Axtell & Arends 1990).

Entre os coleópteros, Histeridae foi a família mais 
numerosa, constituindo 9.520 besouros ou 32,3% dos 
insetos amostrados. Essa família de besouros é considerada 
muito importante no controle biológico das moscas que se 
reproduzem no esterco de aves, já que algumas espécies como 
E. modestus e C. troglodytes, são citadas como predadoras 
de ovos e larvas de dípteros em fezes de aves poedeiras, 
inclusive M. domestica. 

Alguns autores relatam que, em fezes de poedeiras, há 
maior abundância de E. modestus quando comparada a C. 
troglodytes. Entretanto, no presente trabalho C. troglodytes 
prevaleceu, com 5.558 coleópteros (70,9% foram capturadas 
por meio do funil de Berlese) em relação a E. modestus com 
3.843 besouros (8,4% foram extraídos por meio da flutuação 
em água). Esses dados de abundância são concordantes com os 
obtidos por Bruno et al. (1993), que utilizou o funil de Berlese 
para captura dos coleópteros e Bicho et al. (2005), coletando os 
besouros em bandejas com fezes  posteriormente submetidas 
a funis de alumínio, e que assinalaram a ocorrência de C. 
troglodytes como mais prevalente, em diversas granjas de São 
Paulo e do Paraná, respectivamente. Os autores supracitados 
também não utilizaram armadilhas-de-solo para captura 
de insetos, já que os métodos adotados tanto pelos autores 
acima, quanto os do presente estudo são pouco sensíveis para 
capturar E. modestus. C. troglodytes (± 3 mm) parece ser mais 
ativa, conseguindo cobrir maior área vertical no esterco e 
conseqüentemente tem mais chance de ser coletada por meio 
do funil de Berlese-Tulgren (Gianizella & Prado 1998). 

C. troglodytes também foi relatada em granja aviária de Porto 
Rico e Samoa na região do Pacífico por Legner (1965) e Legner 
& Olton (1970). Nos USA a espécie do gênero Carcinops que 
se cria em esterco de galinhas é C. pumilio, sendo considerada 
o histerídeo mais importante na redução de população de M. 
domestica em granjas de aves (Axtell 1968; Gray et al. 1999; 
Tobin & Pitts 1999; Kaufman et al. 2001, 2002). Em granjas 
do Sul da Califórnia a mesma espécie representou 54,8% do 
total de coleópteros (Legner & Olton 1970). 

Gianizella & Prado (1998) em levantamento das espécies de 
histerídeos (capturados por armadilhas de solo e pelo funil de 
Berlese) em granja aviária de Monte Mor, SP, encontraram sete 
espécies ocorrendo naquele ambiente e dentre elas, E. modestus 
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(10.529 coleópteros) e C. troglodytes (6.552 coleópteros) 
perfizeram 85% dos 19.688 histerídeos capturados. 

A. diaperinus (Tenebrionidae) foi a terceira espécie mais 
capturada, prevalecendo quando coletados na flutuação em 
água com 2.240 (69,2%) besouros em relação a 995 pelo funil 
de Berlese (30,8%). Em granja aviária de Uberlândia, MG, o 
coleóptero mais abundante encontrado por Fernandes et al. 
(1995) foi A. diaperinus. Bruno et al. (1993), em diversos 
municípios de São Paulo, registraram essa mesma espécie como 
o terceiro besouro mais numeroso nos aviários em questão. Sua 
presença foi descrita por Legner & Olton (1970) e Lomônaco 
& Prado (1994) em excremento de galinhas (Califórnia, Israel, 
Samoa e Uberlândia), de bovinos (Califórnia, Porto Rico, 
Israel) de eqüinos em Israel e suínos em Samoa.

Os Trogidae são muito abundantes no continente Africano, 
e também se reproduzem no excremento de aves poedeiras 
(Martins & Contel 1997), adultos de O. suberosus (Fabricius, 
1775) foi a única espécie encontrada em São João da Boa 
Vista, SP, com 19 exemplares capturados nos 600 kg de 
excrementos por ambos métodos de coleta, larvas da espécie 
não foram encontradas durante a pesquisa. O primeiro relato 
deste trogídeo, em excrementos de aves poedeiras, foi feito por 
Gianizella & Prado (1999) na cidade de Monte Mor, SP. 

Acredita-se que a baixa freqüência deste trogídeo em São 
João da Boa Vista, SP, é decorrente do fato que esse coleóptero 
possui maior biomassa (Flechtman et al. 1995), em relação 
aos demais insetos, dificultando sua captura pelos métodos 
descritos na pesquisa.

Considerando-se os dois métodos separadamente, as 
larvas de dípteros foram mais numerosas (P > 0,05) quando 
coletadas por meio do funil de Berlese, enquanto que as pupas 
das moscas prevaleceram (P > 0,05) na flutuação em água. No 
caso do funil de Berlese, Muscidae representada por larvas de 
M. domestica prevaleceu com o total de 8.337 larvas (53,6%), 
no entanto com o método de flutuação em água, capturou-se 
o total de 2.266 pupas de Sepsidae (14,6%).

Os sepsídeos são considerados insetos de suma importância 
na degradação dos excrementos de animais, uma vez que utilizam 
esse substrato na fase larvária para sua proliferação. Foi observado 
por Sanders & Dobson (1966) que o acesso dos sepsídeos à massa 
fecal não se atém unicamente às mais frescas. Esse fato facilita 
sua interação em potencialidade sinérgica com outros grupos de 
insetos nos diferentes estágios de degradação do excremento.

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que, a 
abundância e a sazonalidade de determinadas espécies de 
Diptera e Coleoptera em granja de aves poedeiras, podem, estar 
relacionadas ao método de coleta adotado, as estações do ano e a 
precipitação pluvial. Além disso, outros fatores que podem estar 
interagindo na sazonalidade são os abióticos, como temperatura 
e umidade relativa, e os bióticos, como, componentes genéticos, 
interação social e capacidade de dispersão de cada artrópode.
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